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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: O presente trabalho apresenta uma 
pesquisa-ação com o objetivo de investigação 
social para realização de atividade educativa. 
O estudo também contempla uma descrição do 
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projeto de intervenção social relacionado às infecções sexualmente transmissíveis (IST), com 
destaque para a Sífilis. O trabalho foi promovido por meio da parceria da Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) e Escola Estadual de um bairro de Manhuaçu – MG, além da participação 
da Policlínica Municipal. A sua execução se deu em três etapas: 1) Realização do diagnóstico 
situacional da ESF e comunidade por meio de  entrevistas com os funcionários e visita técnica 
à unidade; 2) Foram identificados os principais problemas da comunidade, e diante disso, 
desenvolvido um planejamento de ação com a definição de atividades a serem executadas, 
incluindo um vídeo informativo; 3) Houve a efetivação do projeto de cunho informativo e, 
por fim, o contato com a comunidade para exposição do vídeo produzido sobre o assunto. 
Como principal resultado da proposta, atingiu-se com eficácia a faixa etária frequentemente 
acometida pelas IST, entre eles, diagnóstico de uma gestante e seu parceiro. A equipe do 
projeto os instruiu sobre o tratamento da doença através da Unidade de Estratégia de Saúde 
da Família, assim como aos demais participantes.
PALAVRAS-CHAVE: Infecções Sexualmente Transmissíveis; Sífilis; Atenção Primária; 
Diagnóstico Sífilis; Tratamento Sífilis.

INTERVENTION PROJECT IN A FAMILY HEALTH STRATEGY UNIT OF MANHUAÇU-MG

ABSTRACT:  The present work presents an action research with the objective of social 
investigation to carry out an educational activity. The study also includes a description of the 
social intervention project related to sexually transmitted infections (STIs), with emphasis on 
Syphilis. The work was promoted through the partnership of the Family Health Strategy (ESF) 
and State School in a neighborhood of Manhuaçu - MG, in addition to the participation of the 
Municipal Polyclinic. Its execution took place in three stages: 1) Conducting the situational 
diagnosis of the FHS and the community through interviews with employees and a technical 
visit to the unit; 2) The main problems of the community were identified, and an action plan 
was developed with the definition of activities to be carried out, including an informational 
video; 3) The information project was put into effect and, finally, contact with the community 
to exhibit the video produced on the subject. As the main result of the proposal, the age group 
frequently affected by STIs was effectively reached, including the diagnosis of a pregnant 
woman and her partner. The project team instructed them on the treatment of the disease 
through the Family Health Strategy Unit, as well as the other participants.
KEYWORDS: Sexually Transmitted Diseases; Syphilis; Primary attention; Diagnosis Syphilis; 
Syphilis treatment.

1 |  INTRODUÇÃO 

O presente trabalho teve por finalidade a realização de um diagnóstico situacional 
de uma Unidade de Estratégia da Saúde da Família (ESF) de um bairro em Manhuaçu - 
Minas Gerais, bem como identificar as principais características da comunidade, no que 
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se refere a dados estatísticos relacionados a determinantes e condicionantes de saúde. 
Análises foram realizadas mediante consultas em bancos de dados do Ministério da Saúde 
(DataSUS) e na própria Unidade, com os profissionais de saúde presentes nas visitas 
realizadas pelos acadêmicos. Foram abordados dados introdutórios, visando conhecer 
com mais detalhes a área de inserção desta Unidade, que proporcionou o levantamento de 
problemas que subsidiaram à proposta de duas ações, objetivando informar, principalmente 
ao grupo de risco, sobre a doença epidêmica recente, sífilis. Com o intuito de abordar os 
quadros clínicos apresentados e seus estágios, de forma abrangente, foram elaborados 
panfletos, e interativa, foi criado um vídeo, esse foi divulgado na escola e mídias sociais, 
além da página oficial do Centro Universitário UNIFACIG. 

Assim, fez-se a divulgação por mídias sociais devido ao público atingido pela 
Unidade de Estratégia da Saúde da Família (ESF). A ESF escolhida abrange pacientes 
com atividades ocupacionais como vendedor (comércio), auxiliar de serviços gerais, 
secretárias, professor, doméstica, pedreiro, comerciante, motorista, servente, trabalhador 
rural, balconista, faxineira, costureira, atendente, motorista, contador, técnico de 
enfermagem, ajudante de motorista, pintor e embalador entre outras. 

Além disso, discutiu-se que a Sífilis é uma infecção sexualmente transmissível (IST) 
causada pela bactéria Treponema pallidum. Essa doença se manifesta em três estágios, 
sendo os dois primeiros com sintomas brandos, entretanto, são os mais contagiosos. 
Pelo fato de ser uma doença silenciosa e de fácil propagação, tal patologia acomete 
grande parte da população brasileira. A transmissão da doença também ocorre de mãe 
para filho durante a gestação, caracterizando a Sífilis Congênita. Tal infecção é grave, 
podendo causar má formação do feto, aborto ou morte do bebê e, quando sobrevive, 
nasce gravemente doente (AVELLEIRA, 2006; RUBIN et al., 2010). 

O Ministério da Saúde divulgou dados recentes mostrando que o número de pessoas 
infectadas no Brasil aumentou 32,7% entre 2014 e 2015. Diante desse quadro, o que 
mais preocupa são os casos da Doença Congênita devido a uma falha no sistema de 
assistência no pré-natal das gestantes, havendo maior possibilidade de transmissão da 
mãe para o feto, semelhante ao que ocorre no Brasil, em Manhuaçu, Minas Gerais. Nessa 
cidade, os casos de Sífilis e Sífilis Congênita crescem progressivamente. 

O objetivo do controle da sífilis é a interrupção da cadeia de transmissão e a 
prevenção de novos casos. Evitar a transmissão da doença consiste na detecção e no 
tratamento precoce e adequado do paciente e do parceiro ou parceiros. Na detecção de 
casos, a introdução do teste rápido em parceiros de pacientes ou de gestantes é muito 
importante (AVELLEIRA, 2006). 

O tratamento adequado consiste no emprego da penicilina como primeira escolha 
e nas doses adequadas. Em situações especiais, como aumento localizado do número 
de casos, o tratamento profilático poderá ser avaliado. A prevenção de novos casos 
deverá ter como estratégia a informação para a população geral e, especialmente, para 
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as mais vulneráveis, entre elas, citamos as profissionais do sexo e usuários de drogas 
intravenosas. É necessário divulgar informações sobre a doença e as formas para 
evitá-la. Igualmente, é importante o aconselhamento ao paciente procurando mostrar 
a necessidade da comunicação ao parceiro e o estímulo ao uso dos preservativos na 
relação sexual. A educação continuada das equipes de saúde integra esse conjunto de 
medidas para prevenção e controle da sífilis (AVELLEIRA, 2006). 

O tratamento em geral, independente do estágio da doença, se faz com administração 
de antibióticos, geralmente a penicilina. Quanto mais cedo se inicia o tratamento da doença, 
mais chances o paciente terá de curá-la e menores as probabilidades de agravamentos. 
Portanto, a forma mais eficaz de se conter tal patologia é fazer o uso de preservativos 
durante o ato sexual, afinal, como a doença é categorizada como uma IST é facilmente 
transmitida na relação sexual (AVELLEIRA, 2006). 

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa-ação é segundo Thiollent (1988), um tipo de investigação social com 
base empírica concebida e realizada com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do 
problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. Diante disso, a pesquisa 
realizada foi qualitativa e aplicada. 

Os procedimentos adotados para esse estudo consistiram em algumas etapas, 
dentre elas: visita à unidade, entrevista com os profissionais de saúde, levantamento de 
dados do Ministério da Saúde e Secretaria Municipal de Saúde. Esses procedimentos 
proporcionaram a investigação e a obtenção de um resultado, que colaboraram para a 
tomada de decisão envolvendo uma intervenção na comunidade.

Após o levantamento de dados foi possível construir um diagnóstico situacional e 
identificar os principais problemas enfrentados pela comunidade e pela equipe da (ESF). 
Isto posto, a equipe selecionou um problema – aumento dos casos de sífilis – e delineou 
estratégias para uma intervenção.

Em se tratando de uma IST, a população frequentemente acometida é jovem, por isso 
houve uma intervenção abordando casos de sífilis na população atendida pela Unidade 
de Estratégia de Saúde da Família com foco nesse grupo especificamente. Tal proposta 
foi executada por meio do compartilhamento de um vídeo informativo, que mostrou como 
a doença é transmitida, quais são seus sinais iniciais, estágios, sintomas e tratamento. 
Esse vídeo foi formatado de forma simples e interativa. 

Ademais, para a divulgação foram utilizados mídias e aplicativos que facilitavam a 
visualização, principalmente para o público alvo, como o WhatsApp, YouTube e Facebook. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as entrevistas realizadas na ESF foi frequentemente relatado pelos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) o aumento relativo dos casos de Sífilis na comunidade. 
Analisando os dados disponibilizados pela equipe foi possível perceber a gravidade do 
problema, a Sífilis é transmitida sexualmente, assim como a Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (AIDS) e o Vírus Papiloma Humano (HPV), portanto, é relevante informar e 
alertar a população sobre a prevenção, sintomas e tratamento. 

Para atingir o público-alvo a produção dos panfletos foi a primeira escolha. A arte, 
informações e impressão foram feitas pela própria equipe envolvida na pesquisa. As 
informações abordavam os estágios da Sífilis - e os tratamentos aos referidos tipos, além 
das formas de possível contágio, visando à informação sobre o tema. A panfletagem foi 
realizada pelos próprios pesquisadores em dias escolhidos pela Unidade da ESF, nas 
oportunidades foram distribuídos cerca de quatrocentos panfletos, visando atingir o maior 
número de pessoas e alertá-los sobre a doença. 

Como ação inicial, a equipe entrou em contato com a Unidade, onde foi entregue os 
panfletos sobre o assunto aos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Esses auxiliaram 
na divulgação de informações. Em seguida, ocorreu o contato com a diretora da Escola 
Estadual com objetivo de agendamento para a realização do projeto. Também houve 
a procura da enfermeira do SAE/CTA de Manhuaçu, com a finalidade de solicitar sua 
participação na ação educativa para coletar dados adicionais e essenciais para realização 
do estudo, além de atuar na realização do Testes Rápido para Sífilis.

Concomitante houve as filmagens para os vídeos. Seu roteiro e edição foram feitos 
pela equipe de pesquisadores com a seguinte chamada: “Você sabia que a Sífilis tem cura? 
Pois é, o tratamento é simples e feito através de antibióticos variando de 1 a 84 doses 
dependendo do estágio da doença. A doença no primeiro estágio é quase assintomática, 
com pequenas feridas nos órgãos genitais que desaparecem rapidamente, não causando 
preocupação no portador na maioria das vezes. No estágio secundário, já são presentes 
manchas vermelhas na pele e dentro da boca, além de febre, dores musculares e dor de 
garganta com dificuldade para engolir. Já no terceiro estágio, a doença pode causar danos 
a diversos órgãos, inclusive o cérebro, tendo como consequência demência, paralisia, 
problemas nervosos e até cegueira. Não é brincadeira não, viu?! Sobre o contágio... o 
contágio é uma coisa complicada, mas vamos lá, você não vai contrair a doença só de 
conversar com alguém que já tem a doença. A bactéria é transmitida através do ato sexual, 
de sangue contaminado ou então de forma congênita, ou seja, de mãe para filho, durante 
a gestação. Então faça a sua parte, use sempre camisinha.” (CENTRO UNIVERSITÁRIO 
UNIFACIG, 2017). Como o acesso à comunidade ocorre, principalmente pelos Agentes 
Comunitários de Saúde, o vídeo foi transmitindo a eles com a finalidade de repassar aos 
usuários visitados durante seu cronograma de trabalho.
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Durante as demais reuniões da equipe, foi possível preparar a atividade educativa 
que foi realizada na Escola Estadual do bairro, que teve início com apresentação da 
equipe e o projeto, focando no seu objetivo. Na ocasião o vídeo foi exposto aos alunos, e 
o tema debatido e discutido entre os presentes. Com o auxílio de uma docente do Centro 
Universitário UNIFACIG e Enfermeira da Policlínica Municipal de Saúde, debateu-se entre 
os acadêmicos o assunto e o projeto. A docente, a enfermeira e os acadêmicos falaram 
sobre a doença, seus sintomas e as consequências diante da negligência no uso do 
preservativo, explicando as demais infecções sexualmente transmissíveis e seus efeitos 
danosos a saúde. Entre os temas abordados, o uso do preservativo causou alvoroço nos 
estudantes, os quais alegaram incômodo com o uso, apesar dos seus benefícios como a 
prevenção de doenças e de contracepção. Dúvidas foram sanadas sobre o teste rápido 
para o diagnóstico da Sífilis. Durante a ação foi facultado aos presentes a realização do 
teste, para tanto o termo de consentimento foi assinado, e o questionário aplicado pela 
enfermeira da Policlínica, que também explicava o tempo para a obtenção do resultado e 
o tratamento a posteriori, caso houvesse a confirmação da positividade para Sífilis. 

Depois da palestra foram respondidos os questionários de forma individual e, aqueles 
que aceitaram realizar o teste, assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. 
Esses foram realizados em uma sala que garantia privacidade e sigilo das informações 
colhidas, tanto das fases do teste quanto dos resultados apresentados pela enfermeira. 
Com a possibilidade de algumas dúvidas não terem sido sanadas, deixou-se uma caixa 
confeccionada pelos acadêmicos para que as mesmas fossem colocadas nela. Porém, 
não houve retorno. Diante disso, elaborou-se um mural com o intuito de responder dúvidas 
mais frequentes sobre a Sífilis como formas de contágio, prevenção e tratamento. Por 
isso, a palavra tema escolhida foi formada por preservativos, objetivando incentivar o seu 
uso pelos jovens e adolescentes que frequentavam o ambiente. Além disso, apresentou-
se também o panfleto e imagens confeccionadas com o objetivo de chamar atenção dos 
estudantes, contendo as perguntas escolhidas, julgadas como importantes e relevantes 
aos alunos e ao tema. 

4 |  CONCLUSÃO

Diante dos dados levantados, conclui-se que a prática realizada na Unidade 
de Estratégia de Saúde da Família exteriorizou os princípios da Unidade Básica de 
Saúde, apresentados por Aguiar (2015) em seu livro “SUS: Sistema Único de Saúde – 
Antecedentes, percurso, perspectivas e desafios”, apontando que, quando seguidos os 
princípios que embasam o SUS, a Unidade de Estratégia de Saúde da Família corrobora 
para o desenvolvimento e crescimento do sistema (STARFIELD, 2002). 

Vale salientar que outro problema foi identificados no percurso da pesquisa, a falta de 
medicamento. Um dos medicamentos em falta é o antibiótico para o tratamento de sífilis. 
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A ESF envolvida na pesquisa atende 4.268 indivíduos, cujos principais problemas sociais 
enfrentados são condições socioeconômicas precárias, uso abusivo de álcool, drogas, 
além do crescente número de pessoas com infecções sexualmente transmissíveis (IST). 
Diante desse quadro, a falta de medicação é um grave problema que merece atenção das 
lideranças do município afim de atender a população abrangida, que é em sua maioria 
carente. Isto posto é imperativo a intensificação de ações de prevenção da doença. 

Com esse quadro exposto e o intuito de focar no público alvo da pesquisa, buscou-
se uma das escolas presentes na área de abrangência da ESF para que se realizasse o 
projeto. O estudo sobre a Sífilis foi executado no turno noturno, visando à faixa etária dos 
16 a 20 anos, dentro do grupo de risco da doença. Os jovens demonstraram interesse em 
discutir o assunto, sanaram suas dúvidas e se propuseram a fazer o teste rápido. Porém, 
sobre a prevenção, mostraram relutância em aceitar e poucos perceberam a importância 
do uso do preservativo. O mural apresentado sobre a temática foi interessante para o 
trabalho, pois se houvesse alguma questão pendente, bastava verificar as anotações 
deixadas pelo grupo. 

A realização da intervenção com o intuito de contribuir com a comunidade tomou-
se uma medida importante em relação à prevenção da doença. Houve um diagnóstico 
positivado que gerou a procura do indivíduo ao tratamento, bem como de sua companheira. 
O projeto obteve sucesso, quando analisado o seu resultado. Não obstante, o enfoque 
da Sífilis junto ao grupo alvo promove a promoção da saúde, uma vez que, visa instruir 
a população carente de informação, medidas que potencializem a saúde através de 
prevenção e controle da doença. 

Um dos objetivos do projeto foi proporcionar ao jovem um possível diagnóstico 
precoce, algo que foi possível, por meio do teste rápido realizado na ação educativa. 
Assim aqueles com resultados positivos, um casal, foram atendidos e encaminhados para 
o serviço de referência. Espera-se que essa ação possa ter um impacto satisfatório na 
redução de casos na comunidade e conscientização dos jovens sobre os impactos dessa 
doença.
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